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Rei ?morta-w

rei posto

Morreu o ministerio Beirão, com

todos os sacramentos constitucio-

naes; mas foi enterrado civilmente

e não deixou testamento. Durante a

longa agonia da crise, provocada

pela pancadaria no arraial de S.

Bento, o sr. D. Manoel, convencido

da gravidade da doença e do mau

estado do Governo, chamou varios

marechaes á sua real presença, e

expoz-lhes a situação.

Os marechaes, ouvidas as clausu-

las reaes,baixaram a cabeça, des-

pediram-se e foram para as suas

casas meditar na situação e sondar

as responsabilidades. Uns, como o

sr. Antonio d'Azevedo, metteram-se

em copas e deixaram zoar a carva-

lheira. Outros, como o sr. Anselmo

d'Andrade, começaram a sopesar

a gravidade do caso e a ajustar essa

gravidade á estreiteza dos seus hom-

bros, declinando a honra nos ami-

gos, tecendo-lhes elogios e animan-

do a regia vontade a determinar›se

pelos seus palpites, d'elles.

E, vae senão quando, o sr. Ansel-

mo taes cousas diz, taes discursos

faz, taes odes teixeiristas canta, que

o sr. D. Manoel resolve-se a chamar

para a cabeceira do Parlamento o

distincto e nobre medico Teixeira

de Sousa.

Para acalmar a febre da opinião,

chamado que foi. para medico do

paiz, o sr. Teixeira receitou logo

umas pílulas de quinina, prometten-

do ao Rei pôr em pratica todo o es-

tendal do seu programma, repetido

como o chá de To entino, em todos

os discursos de legua e meia leva-

dos a cabo na ultima safra da sua

propaganda politica atravez do paiz.

Estava constitucionalmente esco-

lhido 0 apostolo da nova religião da

extrema esquerda!

Foguetes, palmas, alegria e folia

nos arraiaes teixeiristas. Arcos em-

bandeirados, galhardetes azues e

vermelhos. . . e vermelhosl

Como isto tudo causa nojo, como

tudo isto provoca nausea, como tu-

do isto está contaminado e. . . cada-

vericol

«l

Teixeira de Sousa, alçado aos

pincaros da gloria e satisfeita a sua

esperança de ser chefe, corre logo

ao Banco Ultramarino a lavrar a

sua demissão de governador daquel-

le estabelecimento. E quem nos

diz a nós que, pondo de parte aquelle

fraco do sr. Teixeira pelo pennacho,

quem nos diz a nós que não seria

o 'Banco Ultramarino a mola real

que tem feito do sr. Teixeira um

ambicioso irreductivel da presiden-

cia?

_ E' sabido que o Banco Ultrama-

rino precisa, em breve, de renovar

o contrato com o Governo e que

nenhum governo estava dis osto a

renovar esse contrato pela ormula

das _velhas bases! O sr. Teixeira

prevm isto, fez-se governo. deixou

no Banco um caixeiro de confiança

a assignar-lhe os recibos e vae ago-

ra negociar, como Governo, a reno-

vação d'esse contrato!

Que moralidade!

El-rei e a nação estavam anciosos

por vêr !inuidada a questão dos

adeanlamentos. Esta questão não

póde resolver-se com as portas do

parlamento fechadas. Pois bem.

Teixeira de Sousa, ue ameaçou

a Gorôa com a viradel a para os re-

publicanos; que ambiciona a guarda

dos sellos do Estado para servir os
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seus amigos, para quem vive; que

_,inutilisou o parlagnenlo a murro

fechado, faZendo em cavacos as

carteiras; que arregimentou a sua

gente sob o commando de Alfonso

'Costa contra o ministerio ben-ão,

que anda de casa e pucarinho em

típoia de praça com o director ef-

fectivo do Mundo; que foi o addian-

!odor-mor á casa real e a particula-

res, sollicita agora e é-lhe concedida

a dissolução, simplesmente porque

não pode aguentar a attitude do

parlamento, attitude que elle proprio

creou e de que se aproveitoul

Que moralidade!

O partido regenerador, sob a ba-

tuta do sr. Teixeira, esf; :elar-se-hia,

se o sr. Beirão tivesse de depôr as

pastas do ministerio n'outros ho-

mens publícos que fizessem as elei-

ções! Pois bem.

Teixeira de Sousa viu-sc perdido.

Barafustou, recitou discursos espa-

ventosos. acolheu-se á sombra de

todas as arvores de ruim casta, quer

essa sombra fosse o snr. Alpoim ou

o sr. Atfonso Costa, os celebres

carabineiros de 28 e com quem

Teixeira de Souza fez côro, entoan-

do com elles o De pr'ofimdi's sobre

o cadaver de D. Carlos. E ahi está

o sr. Teixeira na sua fresca ribeira,

a fazer as eleições e a escorar um

rastilho de descontentes ue lhe

andam a explorar a mania e anni-

char correligionariosl

Que moralidade!

As acções do Credito Predial es-

tão a pão e laranja. Ninguem lhes

péga. O Banco suspendeu os paga-

mentos. E' um esfarrapar doloroso

nas fortunas particulares.

Todo esse manequim tão bem en-

trajado, tão bem adornado, tão bem

composto, sob a mão ardilosa e ma-

gistral de artistas distinctos, está es-

frangalhado,esfarrapado,enlameado

e uasi anniquiladol Pois bem!

(õ sr. Beirão que caíra, atolado

n'essa lama, pelo simples facto d'um

Seu amigo ser o Governador d'esse

Banco, por não reagir contra a ami-

sade que prendia ao sr. José Lu-

ciano, apontando-o a justiça e des-

amparando-o n'essa queda de igno-

minia, está vingado agora, se o sr.

Teixeira de Sousa não tiver a cora-

gem suíliciente para medir pela

mesma medida o sr. José Luciano

e o sr. PimentelPintol

Prenda-se já o sr. José Luciano,

prenda-se já o sr. Pimentel Pinto,

porque assim o reclama a justiça e

assim o exige a honra nacional cons-

purcada num mar de descredito,

afogada num mar de lama.

Se o sr. José Luciano, pela sua

incuria ou velhice, deixou assaltar o

sustento de tantas familias, o ampa-

ro de tantos orfãos, o snr. Pimentel

Pinto pela sua incapacidade ou des-

leixo, não ñscalisou toda essa mar-

cha do roubo moroso, deixando che-

gar ás proporções d*um esqueleto a

rotundidade inxundíosa que se sup-

punha no Credito Predial!

O sr. Pimentel Pinto não ñscali-

sou toda essa lama, todo esse des-

credito, antes de ser descredito e

antes de ser lama l

Sobre essa podridão caem agora

muitas lagrimas, abrem-se sepultu-

ras de suicidas, cava-se a ruína de

muitas familias!

Justiça, justiça, sempre e em toda

a parte justiça!

E se a voz da justiça não fôr ou-

vida pelo sr. Teixeira, agóra desti-

nado a governar e dirigir a marcha

dos negocios publicos, se a justiça

não presidir a todos os actos do sr.

Teixeira de Sousa, como presidente

de ministros, então. .. Portugal já

não terá força para receber, sem

cair, o beijo perñdo que lhe dér o

Ovar, 30 dei'Junhot de 1910
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ultimo Judas que se propoz gover-

nar o paiz!

E quem sabe, então, se o nosso

joven monarcha, tão bem intencio-

nado. feito rei, na hora tragica em

que baqueava ocadaver de seu Pae,

não terá o triste destino de ser o

ultimo abencerrage desta Granada

prostituida, que se chama a patria

,portuguezai

E a molestia contagiosa que per-

segue o paiz não é já a prostituição

do caracter, é a prostitutção do pa-

triotismol

=DE CAVACO:

que tal achaste as festas

dos fenianos.

_Simplesmente soberbas, rapaz.

Aquillo é que se chama queimar

dinheiro! Illuminações em todas as

ruas, decorações variadissimas em

todos os cantos. encontrões em to-

dos os bairros! Nunca vi cousa egual.

-Fostes ao Palacio?

_Fui ao Palacio e ao festival no-

cturno no Rio. Por toda a parte po-

vopor uma pá velha. Marialvas, dan-

dys, operarios, damas, madamas,

bonecas de todos os feitios da ci-

dade, mulheres de todas as propor-

ções das aldeias! Era um mi/z'storio

damnado.

--E forasteiros e forasteiras de

longes terras!

-- Pois não sabes que só um com-

boio especial que de Lisboa viera

ao Porto, vomitou em S. Bento 900

passageiros alfacinhas!

- Irra! Então consolaste-te de sa-

lada de.. . camarão!

- O contrario, meu velho. Aquel-

les diabos de Lisboa, apesar de alfa-

cinhas, vieram-nos cercear a salada

tripeira.

- Então ñcaste a ver navios, hein?!

-Lá isso não. Os hoteis estavam

á cunha, mas sempre me fui arran-

jando mesmo no Adriano.

-- N'esse caso não passaste fome.

-Lá isso não, graças a Deus.

_Mas aquella gente de Lisboa,

aquelles marialvas enfezádos são o

diabo! Vir de Lisboa de proposito

ao Porto por causa do foguetorio de

lagrimas e das tigellinhas minhotasl

-E' o dinheiro do Credito Pre-

_x

|

l

l

dial que lheestá a formigar no bolso,

meu caro, é o dinheiro.

-Do Credito Predial? De todas

as companhias. Isto de Companhias

hoje em Lisboa, é a escóra mais só-

lida de muita cartola, de muito ves-

tido de seda, de muita nobreza peri-

clitaote, de muito conselheiro em

baixamar. O que se deu com o Cre-

dito, dar-se-ha amanhã com a Com-

panhia dos assucares de Moçambi-

que, com a companhia do Gaz, com

a Companhia da Viticultura, com

todas as companhias onde os inge-

nuos teem acções e as deixam sujei-

tas á acção dos governadores, ñs-

caes, conservadores, amanuenses e

outros comedoresl

_Não é tanto assim, homem!

_Não é tanto assim? Espera-lhe

pela volta e verás em cada compa-

nhia um panamá com todos os pon-

tos e vírgulas.

_Felizmente nós aqui por Ovar

ainda não temos d'essa porcaria!

-Não sei, nem quero saber, do

que temos e do que podíamos e de-

víamos ter. O mercado deu á costa!

Coitado do mercado!

- Eu não t'o dizia que o mercado

ficava em aguas de bacalhau? Esta

gentinha de Ovar tem muitas ideias,

espevita muitos alvitres, mas falta-lhe

a coragem, a acção, o entranhado

amor á terra!

- E' o que se dá com a &Miseri-

cordía! Se começam a levantar-lhe

a bostella com a ponta do alfinete

da legalidade, toda essa obra se des-

fará em pus.

- Então n'esse' caso o melhor é

não lhe tocar. Toda a gente está con-

vencida que a Misericordia vae pou-

sar os alicerces n'um monturo de ille-

galídades, de contrasenso, n'uma

zorreira condemnavel e condemnada.

-Lá isso é verdade.

- Mas o melhor, para a @Miseri-

cordz'a não começar a ter saudade

da triste sorte do Mercado, é não

fallar mais n'isso. Ha já oito contos

em caixa. Esses oito contos póstos

em_ movimento dão que fazer a muito

operario pedreiro, carpinteiro, ca-

bouqueiro, carreira, trolha, pintor. . .

- E engenheiro, inspector etc.

- Etc. etc.

- Obras, obras, alicerces a rasgar

a Zorreira, a esquartejar o Bajunco!

-Estás hoje animado!

Ãüaiatetia 6.a :Moda_

v v v v v v v v

Boas e baratas!

Por me constar que nesta -villa vão ter

já quanto antes grande saída, os artigos

da minha industria, devido ai solução

da ultima crise e á necessidade impe-

riosa de por do lado, as que perderam

de moda, faço constar ao respeitava] pu-

blico que encontrará no meu estabele-

cimento, :í run dos Pellames, um hello

sortido do CASACAS bôns, baratas e

Viraveis... na primeira occas'ião.

MARIANNO T. DE SOUSA.

 

    
      

  

    

    

 

    

 

- Gosto de vêr o comboio a mar-

char.

- O peor são os apeadeiros!

-Desde a estação até ao primei-

ro apeadeiro distam oito kilometroa.

- Queres dizer, oito contos!

-Por isso sentemo-nos a janella

do comboio e vamos disfructando as

vistas da Mísericordia republicana

em Ovar.

-- Então a Commissão é republi-

cana sómente?

- Se lhe tirarmos o sr. dr. dele-

gado. que apesar de não ser d'Ovar

com mais dedicação tem encarado a

fundação da Misericordia, temos Mc'-

sericordt'a republicana em Ovar. Pe-

la certa.

_Mas o Affonso e o Lamy tam-

bem são republicanos?

-Credo, santo nome de Jesus!

São monarchicos de boa costella.

Mas é que abandonam a Misericor-

dia e entregaram a pasta aos rapazes

novos!

-E ainda dizem que a mocidade

não e' uma coisa radiosa!

'W

A morte do franquismo

Nesta hora de crise de civismo e

honra nacional, todos os homens

que amam a sua patria e não abdi-

cam da esperança de salvar do des-

calabro e da ignominia a honra na-

cional, vão definindo por actos a

futura attitude politica em que a

nação deve pôr as suas esperanças

de moralidade e de governo.

Com prazer constatamos o facto

typico e que não ha-de ser isolado

neste desmanchar da feira politica,

da adhesão ao partido regenerador-

liberal d'uma alta individualidade

com que muito se tem a orgulhar o

nosso partido e que muito deve ani-

mar, nesta aridez de dedicações pa-

trioticas o sr. Vasconcellos Porto.-

Fallamos do filho dp sr. conse-

lheiro Julio de Vilhena, o sr. Ernesto

Vi'hena, deputado da Nação, dis-

tincto oñicial da Armada, que se

acaba de filiar no partido franquis-

ta. Dedicadamente cumprimentamos

este nosso valioso e distincto corre-

ligionario.

MW_
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0 novo ministerio

Recebeu, no domingo, a ultima

mão de tinta o magnifico quadro,

devido á palheta do sr. Teixeira.

Elle ahi vae:

Presidencia e Reino-Teixeira de

Souza.

Justiça-Manoel Fratel. "

FazeizdaeAnselmo d'Andrade.

Estrangeira-José Azevedo Cas-

tello Branco.

Guerra-Nicolau Raposo Bote-

lho.

Obras publicas-José Gonçalves

Pereira dos Santos.

Marinha-José Ferreira Marnoco

de Souza.

Ahi eatão os sete peccados mor-

taes da Carta Constitucional, com

um medico á frente.

As eleições geraes devem cair lá

para o mez de agosto, dia 28, que

certamente deve ser um domingo.

Haverá então carneiro com bata-

tas ou peixe espada ?

Deve haver carneiro com as res-

pectivas, porque não é dia de ma-

gro.

Demais o sr. Vaz Ferreira é boa

creatura. E em Ovar as cousas

tambem devem correr bem . .

Pois nós quem sémos.'

_NM_

A M SERICORDIA
ReCebemos d'um Filho de Olgar,

actualmente em Lisboa a.segu1nte

carta, a que damos publiCidade:

Lisboa, 23 de junho de 1910.

... Snr.

Sou filho d'Ovar e, apesar de

afastado pela distancia da villa que

me foi berço, a minha terra estou

preso pelos laços da mais_ estreita

sympathia e do amor mais entra-

nhado. Venho assistindo, de longe,

a todo esse evolucionar da fundação

da Misericordia em Ovar. Fui crea-

do, nascido e tenho convivido al-

gum tempo em Ovar. Conheço

desde longa data a topographia da

minha terra e tenholhe palmilhado,

gostosamente, nos ligeiros dias da

minha estada em Ovar, todas as

cercanias. '

Fiquei surprehendido pelo que li,

no conceituado joriial que V. dirige,

e do que me disseram por carta

d'ahi, relativamente á Misericordia

d'Ovar.

Sepultaram, ou pretendem sepul-

tar, na Cova do Bajunco uma casa

de saude l

Mandaram-me dizer que os her-

deiros do chorado politico vareiro,

Manoel Aralla, que tinha allí pro-

riedades que eu conheço, para os

ados do Bajunco e das Lavoiras,

se promptilicaram a ceder á Miseri-

cordia o terreno necessario para a

fundação d'aquelle estabelecimento

de caridade.

O terreno indigilado e cedido,

conheço-o perfeitamente, não tem

mais de ao a 25 alqueires de semea-

dura.

Ora, pelo que me consta, a Com-

missâo executiva, nas diversas ses-

sões ordinarias, requeria para a fun-

dação da Misericordia 4o alqueires

de semeadura.

Sendo necessarios 4o alqueires

de semeadura para o terreno desti-

nado á fundação da Misericordia, e

tendo o terreno cedido e por ora

insaneavel, eo alqueires, está fora

das proporções exigidas.

Conheço, contiguo ao terreno des-

tinado a Misericordi'a, um pinhal,

e bom pinhal até, que deveria ir

completar o terreno cedido.

Venderá o sr. Soares Pinto, _pro-

prietario do mencionado predio, o

pinhal necessario para completar o

terreno offertado?

O terreno cedido gratuitamente,

é inapto para a fundação da Miseri-

cordta por dois motivos. Em pri-

meiro logar, não está saneado e o

saneamento deve custar bastante

dinheiro. E' uma zorra empedrada e

profunda. Em segundo logar, o ter¡

reno, alem de não . corresponder a

superficie indispensavel para estabe-

lecimentos de tal natureza, e irregu-

lart'sst'mo, sem formas geometricas

bem definidas. Não serve portanto

pai a a Mi'serícordía tal terreno,_sem

a collaboração do sr. Soares Pinto,

cedendo ou vendendo terreno seu
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como complemento do terreno aca-

nhado e irregular destinado á Mise-

rícordi'a.

Demais, se os oHertantes do ter-

reno se promptiñcarem a sanear o

local, a fazer a estrada, e o sr.

Soares Pinto lhe ceder a parte do

seu pinhal, então poderemos ter

Misericordia na Zorreira.

No caso contrario nada terá

Ovar... na Zorreira.

Oxalá que se engane neste parti-

cular, este

Filho d'Ouar.›

Effectivamente a principio e quem

lê de animo leve as considerações

d'esta carta, pode convencer-se da

verdade que lá se expende.

Ora não é tanto assim.

A Misericardia na Zorreira não

rica peor do que no S. João.

Se tivessemos de alvitrar, não

diziamos nem que sim nem que não.

Queremos suppôr que a Cammissão

anda animada da melhor boa von-

tade de acertar.

Se tem havido desavenças, illega-

lidades e despeitos, esperamos que

tudo isso passe e fique apenas a

bom desejo' de servir a nossa terra

e de minorar a miseria dos pobres.

Queremos suppor, repetimis, que

assim seja. E ai! da Misericordia que

fosse verdade o que diz o auctor

da carta!

Wes:~~*

Bapusailo

Baptisou-se ha dias na egreja pa-

rochial uma filhinha do nosso patri-

cio e amigo Julio Pereira Vinagre.

Parabens.- -

--rç/ÍW'M\W~-

Leiam todos!...

Não sabemos se já é bastante o

que aqui temos dito sobre as publi-

cações judiciaes em Ovar. Por isso

voltamos a insistir a !im de que nin-

uem desconheça as grandes rega_

iias que no assumpto offerecemos

aos interessados.

Grandes, repetimos. Porque o

nosso jornal publicará annuncios

judiciaes por menos da metade dos

outros jornaes. _

Chamamos para isto a attenção

dos senhores advogados e de todo

o corpo judicial d'esta comarca.

Todos os jornaes d'Ovar levam

pelas publicações judiciaes á razão

de 75 reis por linha, emquanto que

nós os publicamos a 3o reis.

Aqui ha tempos sahíu na impren-

sa local um annuncio d'estes que

pagou ;Samoa reis. Se outro egual

tivesse de ser hoje publicado nos

nossos collegas locaes. elles leva-

riam os mesmos 25 mil reis, ao pas-

so que nós apenas levariamos dez

mil reis. Veja bem o povo a diffe-

rença.

São quinze mil reis que pagaria

a mais l . . .

Insistimos, pois, em chamar a at-

tenção dos srs. advogados, curador

dos orphãos e restantes membros

do corpo judicial d'esta comarca

para estas coisas, que são de gran-

de importancia, porque são attinen-

tes a alliviar o povo, os infelizes já

tão sobrecarregados com os encar-

gos da sua vida, ás vezes attribula-

da de precisões, e com toda a casta

de impostos.

 

Cautella

Com as notas falsas de zonmio

reis que para _alii transitam com a

assignatura falsrñcada do sr. Julio de

Vilhena, governador do Banco.

_14W

Pesca

Tem sido pouco animadora a in-

dustria da pesca na nossa praia do

Furadouro.

_cem/r_

Santo banho hyglenlco

Extraordinariamente concorrido o

banho santo na praia do Furadouro.

Este anno foi um furor desusado.

Char-à-bancs de fóra do concelho,

danças, bicycletas, Violas, cavaqui-

nhos, pandeiros e pandeiretas.

O banho da esturdia e das orva-

lhadas lavmi este anno rabugem

adventicia. Este o grande merito da

onda macha.

 

Duas capuchas

~ Senhor nos dê muito bom dia.

Olhe, sr.a Joanna, você ha-de-me

desculpar, mulher, de lá não ter ido

no dia dos sentimentos. Coitado,

era bom home. Mas o que é bom

dura pouco. sr.' Joanna.

-E' ver-Jade, filha, é verdade.

Sempre nos démos muito bem. Es-

tivemos casados vae para dezoito

annos, tivemos sete iilhirihos, e seis

ainda são pequenos. quuanto meu

Francisco era vivo, iamos marcando

a nossa vida muito bem com a gra-

ça de Deus. Agora, filha, vejo-me

e desejo-me corn a minha cruz!

_Mas a mais velhinha, dizem

que está muito bem!

-Alil a minha rica filha tem-me

acudido e olha meito por mim. Mas

umacachopa de i7 annos que póje

fazer? Ainda no mez passado me

mandou moeda e meia.

-Então, coitadinha, olhe que

pr'as forças d'ella. . .

-Anda no Porto e vende nas

ruas com a cunhada da Emilia.

Tem mezes de sorte. Mas agora no

tempo do calor, estraga-se muito

peixe. . .

- E você tem os meninos todos

comsigo?

-Não, minha filha, minha irmã

levou~me a afilhada, e o meu Quin-

zinho levou-m'o No~so Senhor ines-

mo antes do meu Francisco. . .

- Então para que chora, sr.a

Joanna. Esteja elle em bom logar,

e o mais quem cá fica sempre se

arranja. Melhor ou peor, tudo é

viver. '

_ E' verdade, menina. Haja gra-

ça de Deus e o resto de nada vale.

- Então tem quatro creancinhas

em casa?

_E todas que se cobrem com

uma peneira l

- E a terrinha da Bocca do Rio,

sempre a chegou a vender P

-Ail ó tempo, minha ñlha.

Deu-me duzentos e vinte-a-cinco

mil reis, mas a doença do meu Fran-

cisco em 15 mezes levou-m'a toda!

_E a casinhal

- Nem' me falle n'isso por amor

de Deus! Veio agora o inventario;

e já tive de pedir dinheiro sobre a

minha parte para o enterro e para

os farrapinhos do dó. . .

_Tambem a justiça não devia

abrir-lhe o inventario sobre a casi-

nha! Ella quanto vale?

_Está abaluada em trezentos.

mil reis, mas sempre pode dar, por

causa do quintal, uns trezentos e

cincoenta.

_Pois sim, mas a justiça tem

umas uellas muito largas...

-Niinha menina! Nem te quero

contar. Levam dinheiro por tudo.

Papel sellado, testemunhas, avi-

sos.. . Cada vez que o doitor põe

o nome no papel, já ganha dinheiro.

Cada vez que o rapaz do 'escrivão

entra pela porta dentro para eu as-

signar. ganha tanto como o meu

Francisco em tres dias de trabalho.

Ai que perdição!

_Então o que quer, sr.a Joan-

na? A justiça é sempre assim.

-Credo, mulher, eu nunca an-

dei pelos jornaes, e ainda honte á

noite o Manoel da Loja me esteve

a ler toda a minha vida no jornal:

E diz que fôra o sr. Juiz que

mandára aquillo para lá! Fallava

na casa, nos visinhos do meu quiri-

tal, no nome do meu fallecido, na

minha rua. Que coisas!

- E' a lei, sr.“ Joanna, é da lei;

o que lhe havemos de fazer?

- Mas olha, menina, o sr. Manoel

esteve a contar as linhas da coisa

que lá vinha a meu respeito e con-

tou 75.

_E para que esteve elle a con-

tar isso ?

- Pois tu não sabes, mulher, que

cada linha por duas vezes que lá

vem me rouba quatro menos cinco!

Estamos no fim do mundo. Só para

o jornal, não basta Deus levar-me

o meu Francisco, tenho de pagar

5,733625 reis!

-Ai que ladrões! sr.a Joanna.

-Então, cachOpa, lá os doitores

assim querem. . .

-Poís sim, mas o jornal novo,

sabe, o jornal que trouxe o sr. Bispo

pintado, diz que faz mais barato.

_Mas o que queres? Os srs.

doitores não querem. . .

-Pois, olha, filha, sua alma sua _.

palma.

 

DIVERSÕES

Na noite de 26 houve festa rija

na Praça, em frente aos Paços do

Concelho.

O local achava-se adornado com

cordas vestidas de murta e mas-

tareus com galhirdetes, vendo-se

enramado num longo entrelace de

verdes o extenso gradeamento. To-

CUU até alta noite uma philarmonica

e queimou-se bastante fogo.

-Na Ponte Nova a noitada foi

explendida. A rua ostentava-se bel-

lamente cngalanada e a illuminação

em artísticos balões venezianos e

aceii' no não podia ser de melhor

etfeito.

O arco principal da rua Direita

era um primor. A fachada do predio

do nosso presado amigo sr. José

Rodrigues da Graça achava-se tam-

bem illuminada com grande profusão

e bom gosto.

Foi muito apreciada.

A musica «Ovarensen executou

lindas peças populares da sua se-

lecta collecção, até as primeiras ho-
ras da madrugada, em que a enor-
me concorrencia debandou.

A commissão que se propoz rea-
lisar esta diversão deve estar satis-

feita por ter corrido tudo muito bem.

_Em quasi todas as ruas e lar-
gos se_ erguem mastros de pinhas
de enjo cimo pendem cordas de

bandeiras. A fogueira tem brilhado
todas as noites ao pé, velando pela

sua conservação ameaçada pelo
phosphoro traiçoeiro d”algum gra-

eioso.

E em redor tem-se dançado e can-

tado muito. Hontem, porém, a maior

parte d,elles foi queimada depois

da meia noite, depois de grande

festança, isto em honra de S. Pe-

dro e como remate das mais encan-

tadoras festas de verão.

_W

Aos leitores

«Deferimento justo

O pessoal compositor d'este se-

manario solicitou da Redacção a re-

messa antecipada do original afim

de poder saborear com tranquili-

dade os folguedos do dia de S. João.

O pedido era feito em termos tão

justos que não era facil furtarmo-

nos ao deferi nento».

Sim, tão justo que nem merece

discussão.

Demais a mais, isto agora só por

requerimento.

Pois nós quem sémos I

_WMQEs/?ñL-F

Estudantes

Já se encontram entre nós os aca-

demicos que frequentam o seminario

do Porto, srs. Antonio A. da Fon-

seca Soares, Alfredo Rodrigues da

Fonseca, Domingos d'Oliveira Mar-

tins e Domingos Andrade da Rocha,

estes dois de S. Vicente; e Antonio

Rodrigues Faneco, alumno do Semi-

nario de Beja.

Damos a todos os nossos parabens

elo bom exito de seus exames e as

oas vindas.

*VW/?L-

Novo pharmaceutleo

Acaba de concluir este anno o

curso de_ pharmacia o sr. Augusto

Lamy, dilecto ñlho do sr. Delphim

Lamy, distincto pharmaceutico nesta

Villa e nosso amigo.

Ao novel pharmaceutico e a toda

a sua familia os nossos sinceros

parabens.

' W_-

Acto

Acaba de fazer acto, na Universi-

dade de Coimbra, da i4.a cadeira do

quarto anno, ficando plenamente ap-

provado o nosso amigo e conterraneo

Anthero Araujo d'Oliveira Cardozo.

Os nossos parabens.

_mb/mn_

no volta á patrla

Regressou ao reino, vindo de Ma-
naus, o nosso ami o Francisco Sal-
vador, acompanha o de sua esposa,
que viera bastante abalada de saude.

Promptos restabelecimentos são

os nossos votos.

Delphim Bra a

Cantanhede. g i

 

Fez annos no dia i4 o nosso
amigo e assignante sr. Manoel Ma-
ria Rodrigues Brandão. Os nossos
parabens.

-No dia i de julho faz annos o
menino José, filhinho do nosso pre-
sado assignante e amigo José Mar-
ques da Silva Perna. distincto pro-
lcssor oflicial em Espinho, e

_No dia 9 a menina Alcina, so-
brinha da Sun' D. Bernarda Maria
de Jesus, distincta professora offi-
cial em S. Vicente.

-F'ez annos no dia ai do corrente
o menino Camillo, ñlho do digno
professor official de S. Miguel, sr.
José Soares de Pinho Junior.
~Completou i2 louçãs primave-

ras no dia 23 do corrente a menina
Mariquinhas Brandão, estremecida
filhinha do nosso bondoso amigo
José Maria Brandão e sobrinha do
sr. Padre Francisco Marques. Os
nossos parabens á gentil menina e
a sua familia.

_No dia de S. Pedro passou o an-
niversario natalicio o nosso querido
e bom amigo Antonio Marques da
Silva, pae do sr. Francisco Marques
da Silva, escrivão em Aveiro e que
vem a Ovar nesse dia abraçar o seu
extremoso pae.

Que S. Pedro lhe abra a porta
do ceo só d'aqui a cincoenta annos,
sem passagem pelo purgatorio, são
os votos que fazemos.

_De Visita aos seus primos An-
tonio Augusto d'Abreu e His.“ Sr.l
D. Herminia S. Abreu, tem estado

em Ovar, a passar as festas do
S. João, a menina D. Maria Carmen
d'Abreu Fonseca, dilecta filhinha do
nosso presadissimo amigo sr. Luiz
Fonseca e D. Leonor d'Abreu Fon-
seca, de Coimbra.

_Chegou ha dias do Brazil o sr.
Bernardino d'Oliveira Gomes,irmão
dos nossos bons amigos João e Ma-
nuel Bernardino d'Oliveira Gomes e
cunhado do tambem nosso presado
amigo e assígnante, sr. José d'Oli-
veira Cunha. i

Boas vindas.

Regresso-Chegaram ha dias
do Brazil os nossos conterraneos
Manoel e Antonio d'Oliveira Muge.
-Veio passar as festas do S. João

nesta Villa o nosso presado amigo

digno notario em

_um_

Escrevem-nos de Coimbra contan-
do-nos coisas levadas da breca na
norte de S. João.

As fogueiras, danças, descantes e
tricanagens foram um delírio, prin
cipalmente

da Egreja e

de S. João amanheceram, sol nado,

encontrando toda essa rapaziada no

meio do mais

vertimento.

ara as bandas da Porta

Santiago. Os orvalhos

poetico e folgazão di-

José Vidal

Foi nomeado para fazer parte do

jury dos concursos para sub-inspe-
ctores escolares, concursos que de-
vem principiar a 20 de setembro,
em Lisboa, o nosso amigo José Cer-

queira Vidal.

Bem cabida esta escolha por parte
da Direcção geral d'Instrucção, por
que veio recair num competente e
auctorisado nesta materia.

'W

S. Pedro

Hontem de tarde realisou-se

uma pequena diversão no lar o de

S. Pedro, onde tocou uma p ¡lar-

monica. De manhã foi cantada uma

missa na ca ella do santo apostolo

a expensas d uma devota.

_W

Boneneencla Escolar

Acaba de nos ser offerecido o Re-

gulamento interno da Bibliotheca es-
colar, d'esta freguezia. fundada pela

digna Commissão de Beneñcencia.

Agradecemos penhorados.

W



  

NOTlClñS D'ESMOillZ

A fasta do S. Coração de Jesus

que hontem aqui teve logar. resul-

tou numa d›s :muifestnçõm mais

imponentes de fé e plc-.ind' a que

nestes sitios temos assistido. Temos

a certeza de que deixou na alma

d'este povo as mais grates e dura-

doiras impressões.

De manhã teve logar a Commu-

nhão geral em que tomaram parte

mais de 500 pessoas, tocando du-

rante o acto a musica velha d'essa

villa que foi quem se encarregou de

fazer a festa dentro e fora do tem-

plo. A's 9 horas organisou-se um

longo e brilhante prestito religioso

que se dirigiu á estação do caminho

de ferro a buscar as imagens do

Coração de Jesus e Beata Marga-

rida' que alli se encontravão, em

andores numa capella improvisada

numa das dependencias dos aposen-

tos do nosso amigo o sr. Manoel

Francisco dos Santos. Abrião-no as

bandeiras do Coração de Jesus e

Martyr S. Sebastião, seguindo pela

ordem indicada as corporaçoes se-

guintes: Confraria das Almas, me-

ninos e meninas da primeira Com-

munhão, com as suas respecúvas

bandeiras, Associação de S. Fran-

cisco de Sales com a respectiva cruz,

Congregação das Filhas de Maria

com as suas bandeiras, após as

quaes seguião 150 associadas. Con-

frarias de Santo Antonio e Senhor

dos Febres de Gondezendc, Zela-

dores, Zeladoras e numerosos as-

sociados do Apostolado da Ora-

ção. Confraria da Senhora do Ro-

sario, Associação de soccorros mu-

tuos de Esmoriz com as suas ban-

deiras após as quaes seguião muitos

socios, indo no couce o seu illmtre

medico e os corpos gerentes, Con-

frarias da Senhora da Penha e do

Santíssimo Sacramento, cruz paro-

chial e o clero, indo ao fim a mu-

sica. A estrada desde a egreja até

á estação apresentou-se brilhan-

temente ornamentada de mastros,

arcos e bandeiras tendo o solo com-

letamente coberto de verdes e

ores. >

Os moradores da estrada mere-

cem os mais rasgados elogios pelo

seu enthusiasmo em concorreram

d'este modo para o brilhantismo da

festa.

Chegado o prestito á estação

nelle se encorporaram as imagens,

sendo nessa occasião erguidos vivas

ao Coração de Jesus, Nossa Se-

nhora, S. Santidade Pio X, Bis o

do Porto, D. Manoel II, Fami ia

Real e Patria Portugueza qUe foram

delirantemente correspondidos pelo

povo que alli se havia aglomerado

para ver de perto as imagens. De-

pois a procissão poz-se em marcha

para a egreja, ouvindo-se no percurso

canticos religiosos entremeados de

vivas a que o povo se associava

com todo o calor e enthusiasmo.

Quando o prestito passava em

frente do edificio da Associação de

Soccorros o Rev. Parocho ergueu

um viva á associação e á Religião

que santiñcou o trabalho, viva a que

os associados e o povo corresponde-

ram enthusiasticamente, e ao apro-

ximar-se da egreja repicaram os si-

nos em festa e o nosso Conterraneo

Antonio Maria Soares fez ouvir no

orgão magestoso do nosso templo

um hymno que a todos enthusias-

mou.

Quando o prestito entrou no tem-

plo toda a gente rompeu a cantar o

Coração Santo, acto que a todos

commoveu até ás lagrimas que vimos

deslisar pelo rosto abaixo d'aquella

massaenorme de gente que alli se

comprimta.

E os canticos continuaram até

que se deu principio á missa a gran-

de instrumental, pela capella do

Benjamin que mais uma vez nos

provou ser innegavelmente a melhor

que por aqui ha.

Ao evangelho orou o Rev. Padre

Luiz Pereira da Silva que fez um

substancioso discurso.

De tarde depois da encerração do

Santíssimo, teve logar a consagra-

ção dos zeladores e zeladoras ao

Sagrado Coração de JeSUS deante

da sua imagem, pronunciando nessa

occasião o mesmo sr. Padre Luiz

uma allocução enthusiastica e vi-

brante que a todos commoveu.

Depois sahiu de novo a procissão,

tomando nella pane todas as cor-

REGENERÀDUR LIBERAL

GRANDE HOTEL E CASINO

 

porações que se tinh Im incurporado

m prestito da manhã. .-'\ Concorren-

-cn de gente de cd «c de fora foi

enorme. V

-Princupum no su'iwb uln a¡ traba~

lhir mai-. 11:“..1 comja \ha d pesca

.lr surdlnh'i na nossa c na. Otalá

que seja feliz.
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U heroísmo christão

N'nma Capella edificada no topo

d'um penhasco sobranceiro ao ocea-

no, oravam fervornsamente duas

mulheres, uma ociosa e outra mais

moça. ajoelhadas ante uma imagem

da Virgem Maria. invocada com o

nome de Nossa Senhora do Mar.

N'aquella occasião, os raios do sol

nascente, atravessando os vidros

azues e brancos d'uma estrella si-

tuada por cima da imagem, lhe

illuminavam os olhos com tão doce

brilho, que parecia :mimar-se o

olhar da Mãe de Deus para melhor

manifestar a sua maternal bondade

e alentar a conñança dos corações

que lhe cncommendavam os seus

interesses.

_Virgem Santíssima, prot:ctora

dos marinheiros, coriño-voso meu

querido filho, dizia a mais idosa das

mulheres.

_Tia Joanna, ha de voltar, não

o duvide. esse querido filho que,

com sua promessa sagrada, me per-

mitte que a ame como mãe, disse a

sua jo en companheira, cujos olhos

energicos encaravam o futuro. l“IJ

de voltar com o seu vnloroso cora-

ção e com a sua ternura para consi-

go. N'esse dia, será grata festa o

virmos dar graças a Nossa Senhora

do Mar, que sempre tem protegido

os nossos marinheiros.

Sorriu-se a tia Joanna a estas

graciosas palavras. sentiu o coração

fortalecido por aquella conñada es-

perança. Dirigiu mais uma prece

á Virgem Santassima e sahiu da

capella com Magdalena, sua formo-

sa companheira, a quem tambem

amava' Corno sua futura nora.

0 sol que subia no horisonte fa-

zia resplandecer o mar immenso.

Estava sereno como um bello lago,

e as suas ondas vinham morrer com

leve fremito no areal. Lá ao longe,

fugiam dois navios similhantes a duas

aves que perpassassem por sobre

as aguas.

Com diñiculdade se lhes enxer-

gavam ainda as brancas velas ap-

parecendo e desapparccendo alter-

nativamente entre o azul do céo e o

azul levemente ondeado das aguas.

-Tia Joanna, lhe disse Magda-

lena depois de ter contemplado por

um instante os dois vasos; tia Joan»

na, a Virgem Santíssima protege os

nossos marinheiros. Veja como os

navios brincam com as vagas. Este

formoso dia é presagio favoravel do

bom exito da sua expedição, Além

d'isso, João tem sido sempre feliz

nas suas pescas, e agora que somos

duas a orar por elle, tera duplicada

felicidade.

_Querida filha, assim o espero,

mas estou inquieta por José, cuja

familia sempre foi inimiga da nossa,

ter embarc'ado no mesmo barco que

meu filho. Huando morreu meu ma-

rido, levado por uma vaga, o pae

de José poderia tel-o salvado. e não

o fez. O odio d'esta familia é here-

ditario, e Jose' quer mal a João.

Muitas vezes tem repellido os seus

desejos de reconciliação. Não gosto

de vêl-os no mesmo navio.

- Boa mãe, não esteja inquieta.

João ha-de captivar o coração de

José. Seu filho é tão franco e tão

bom que ninguem lhe pode querer

mal, e talvez Deus dispozesse esta

ap roximação para que elle e José

vo tem bons amigos.

_Querida ñlha, tu não pódes

acreditar na perversidade dos ho-

mens. Ai! Eu por mim sou mais

desconfiada e receiosa.

A tia Joanna apoiou-se em Magda-

lena e ambas desceram, por uma

estreita e infrçme vereda, a sua_al-

deia, cujas casas, habitadas por pes-

cadores, estavam disseminadas em

torno d'um pequeno porto natural-

mente abrigado dos ventos.

Algumas semanas decorreram sem

que houvesse noticia alguma dos

pescadores. A duração ordinaria

d'aquellas expedições havia muito

que ñndara, e na aldeia todos esta-

vam mui preocwpados com a sorte

dos dois navios, que tinham levado

os habitantes mais robustos da

terra.

A meudo subiam a tia Joanna e

Magdalena á capella de Nossa Se-

nhora do Mar, afim de encommen-

darem o querido ausente á sua ma-

ternal bondade. Porém, quer esti-

vessem as ondas tranquillas, quer

Viessem quabrar-se com furia na

costa, não divisavam as duas mu-

lheres vela alguma, e tornavam a

descer sem se atreverem a corn-

mumcar uma á outra as suas ap-

prehensões.

Um dia, o apparecimento de uma

embarcação desconhecida, parada

não longe do porto, pôz em alvoro-

ço a opulação. Mulheres, creanças

e vel os exam'inavam com inquieta-

ção um esealer que se separava do

vaso _e que continha numerosos ma-

rinheiros. . . e depois fizeram-se ou-

v1r gritos e gemidos. Reconheciam

n”aquelle esealer parte dos pescado-

res cuja sorte tão vivamente inquie-

tava, mas faltavam muitos. Que era

d'elles? Tinham-se os dois navios

perdido em alguma tempestade com

os marinheiros que se não viam?

O coração da mãe e os olhos pe-

netrantes de Magdalena em vão

procuram a João entre os sobrevi-

ventes, c com terrivel angustia as-

SIStem ambas ao desembarque.

-Meu filho? Onde está meu ñ-

lho?! Clama a mãe aincta.

_Não ,vem comnosco, mas ha

de voltar, tia Joanna; a tempestade

separou-nos.

(Continua).

_W

Triste noivado

Após oito dias de lua de mel, to-

mararr: a deliberação de embarcar

para o outro mundo dois jovens, que

_se julgaram perseguidos por doença

meuravel. Eram naturaes de Villa

Nova d'Oliveirinha.

Chamavam-se elle Antonio Nunes

da Custa, fogueteiro, ella Angelina

Fonsecu Foram encontrados juntos

na manhã de 22 num poço no logar

da Nabôa.

Foi dispensada a autopsia.

WM“-

Passamonto

Falleceu em Vallega, no logar das

Rossadas de V.illarinho, no dia 22, o

sr. João Valente da Fonseca, tio do

nosso .dedicado amigo Padre Manoel

Valente Reis e pae do nosso amigo

e assignante José Valente da Fon-

seca.

A toda a familia enluctada os nos-

sos sentidos pesames.

W.W1-

Nota do fim

_Ande lá, doutor, a tempo se

encostou a boa arvore !ll

-Porquê, rapaz?!

_Veja-me estas novidades!

-Siml Mas cá em Ovar?

_Ora essa? Pois no's quem sémos?!

Lendas e Superstíções

VAREIRAS

   

Orendiccs

III i

Vamos continuar hoje com o in-

ventario das princ1paes abusões que

uma grande parte da gente vareira

'ahi segue e pratica todos os dias. A

lista é extensa já, mas é certo tam-

bem que ainda hoje a não damos

completa.

_ Interrompemos o nosso inventa-

rio_ quando inñleiravamos nesta la-

dainha de superstições a que se

refere ao cordão. . . umbilical.

Reatando, continuemos.-O cor-

dão umbilical, qnando se amputar,

deve ser posto fóra do alcance dos

ratos, pois se elles. . . o ratinham a

creança a quem pertenceu será ra-

bugenta na sua meninice e dará

um mau cidadão.-Livra-se de maus

olhados quem trouxer comsigo uma

¡iga de aço ou azeviche.-Quando

  

Situado no melhor local

 

É?ny *th-'fas ,

Hotel de primeira ordem

   

.__ 'DE ESPINHO __

0 unico hotel

que nas prol“

do l'o rtugal

tem c o z l n ha

especial para o

regimes¡ dlch-

llco (.:ercziano

PARA TODAS

AS INDICAÇÕES

No Geiez, !intel

!Ribeiro

No Porto, !Intel

B agançm

Entre ~ Paredes

e Bazar do

Porto, Santa

e

Catherine, 160

A

2“/

Aberto desde l de _iunllo

TODO O CONFORTO MODERNO

Correspondencía a RIBEIRO (É IRIWÃO- Telephone. 5

Endereço telegraphico, GRANDOTEL - BSPINHO
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Os maiores, os mais antigos, os que Inlolaram o

systhema do preco lixo, os que mais soriimonto teem

e os que mais barato vendem.

Sortimento completo de todos os artigos proprios para ves-

tuario de senhora, homem e creança, uso de casa, perfumarias,

brinquedos, moveis, automOVeis, etc., etc.

Quem visitar a cidade do Porto, não deve deixar de

vêr os nossos GRANDES ARMAZENS que oeeupam

.. . uma área de 3'000 metros quadrados, n'um só pavi-

'33' mento

828, Rua. de Fernandes Thomaz, 348-Porto

vires um cão... alçando a perna e

fazendo da umbreira da tua porta

mictorio, alegra-te, não o enchotes,

porque é signal de teres dinheiro

fresco.-Não se lhe deve tirar nesse

dia a camisa que uma creança le-

vou ao baptismo, mas sómente no

dia seguinte, para alcreança não

perder a... bençãol-Quem levar

uma romã ás missas do Natal,

Anno Bom e Reis e neste dia a

comer, tendo o cuidado de embru-

lhar num papel juntamente com

moeda de cobre tres grãos da

mesma romã e atirar o embrulho

para o fundo duma arca sem nunca

mais se importar d'elle, terá sem-

pre dinheiro durante o anno na al-

gibeira. Para curar uma entorse

dum pé faz-se o segumte: sobre a

bocca d'uma enfusa d'agua quente

colloca-se o pe' e em cima deste

um novello de linhas. Com uma

agulha de coser passa-se o novello,

3 vezes, dizendo de cada vez a pessoa

que cose: aquecoso eUP-O doente:

«carne quebrada e fio destroço»

Em seguida borca-se a enfusa n'um

alguidar e sobre o fundo d'esta põe-

se o novello, a agulha, uma tezoura

e um dedal.Se agua fôr absorvida

pela enfusa cura-se o pé, senão, não.

-Quem qu15er que as suas maos nao

suem, colla-as á' parede do fundo

d'uma capella que tenha visto pela

primeira vez e diz nove: (suor das

minhas mãos, eu te deixo aqui para

que nunca mais voltes para mim.›

_O processo de curar as aphtas

da bocca não é menos curioso: vai,

quem as tiver, a mais outra pessoa

a um rio e passa para outra margem,

deixando a companhia do lado de

cá com um candieiro acceso e diz

tres vezes: «Lusinha d'além, tira-me

estas aphtas que a minha bocca

  

tem». Depois veem embora sem

olharem para traz.

E' facil o meio de obter fortuna:

vai-se á meia noite do dia de S.

João a um pinhal, colhe-se semente

de feto e semeia se em seguida á

porta do quintal. Depois. .. é certo

bafejar-nos a riqueza . . _Obriga-se

uma arvore esteril a dar fructo

indo duas pessôasu. ern fralda de

camisa ao pé d'ella a meia noite de

S. João, levando uma um machado,

com que ameaça a arvore maninha,

dizendo 3 vezes: :Dás fructo ou

cómo-teh Ao que responde a com-

panheira: :Não cortes, não, que ella

agora dá fructo por ser ameaçada

na noite de S. João».

Ora ahi teem. Mas a lista, repe-

timos, nfo está ainda nem mesmo

em meio. Em assumpto amorudo

a superstição popular não tem limi-

tes e espanta-nos a fecundidade do

absurdo. Nellas então, tem o povo

uma fé profunda e inabalavel e tan-

to mais quanto menos perceber de

sensato nessas praticas. Santo Agos-

tinho tambem assim tinha um es i-

rito de crença para as verda es

trascendetas da religião. Mas a fé

do Santo bispo era uma fé racio-

cinada que via no absurdo um mo-

tivo forte para crer.

O povo não; o povo crér porque

quer. Crê porque o objecto da

sua fé supersticiosa lisongeia o

seu desejo, a sua esperança, a

sua aspiração ardente. Crê porque

nisso se consola. . . e muitas vezes

julga encontrar meio d'uma cruel

vingança em questões d'amor.

(Continu'a)
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REGENERADOR LIBERAL
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bettes, Anemia, Nenrasth en ia e

doen as eonsnmptivas em geral, que,

aban onadas no seu principio, dão

origem a

TUBERCULOSE

0 doente sente-se melho'r com um

frasco e curado tomando seis.
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A_R M_AZENS (La APELLA as?erraram'desastreR :2 A - LOS_'_I
A Primeira (“avi (ti Cnrmelitns n° 70 pos"“ e'na m loja” formando'os

_-

.( u( (a r ( a mais vastos e mais confortaveis, rece- i 7 1

beu o seu importante sortidn de armas Í l l 1

PORTO de caça, de todos os systemas e dos w J J

   

_._.-

Preeaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se,. rule? medlcalmenm adoptado alteram, produzindo eíl'elltfs contrai-los ifrejpdieglãzál ::Illãdãna

'. nos I¡ spensar os anti-tnhereu- Pe a-se sem re o
e 'iosos, Sanatorios, llospitaes da ç p IStOgeno Opls [meo manera““Mmcrmorma de mst Por“, Para a cura da DIABETES preparamos o híslogeno anti-dz'abe/ico, iormula es-

e cnnlcas par“cnmres, para a peeial de resultados seguros na eura dos doentes submettidos a tratamento
cura da TLTBERCCLosEa lua_ do Histogeno anti-diabetico.

ao Histogeno LlopíS::ÍÊÊBÊESÉ222231260112533””
' ° FIIASCÍ) GlllNIDIã, 18100 role-FRAS-Preço '10 HIStogeno LIOPIS co reuniram, oiierta univms aos po-

:res do Dispensarlo anti-tuberculoso, Santa Casa da .llisen-ieordia e Hospital
o nego.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes err- Portugal: em Lisboa, C. Madona
ô- Amaral, 5Limitada, rua d'ELRei, 73-2.0-No Porto z Antonio Cerqueira da Malla 6- CJ', rua de Mousr'n/Io dy
Silveira, n .
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melhores fabricantes, de fabrico ex- Di::

Ç _ Gr_ande_ sortimento de casimiras para fatos, _ 25;, ClUSiVO para a CASA LINO, de sorte . '
Tecrdos de la algodao, llnho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecçoes que em nenhuma outra casa será pos- s é I' a v l h 0 Spara senhoras. modas, pannos crusI monns etc.. etc. Z:: she¡ encontrar uma unica espmgarda ,

Tendas a preços baratissimos ?93 egnal às que esta casa vende. R_.UA. D. LEQNOR, 114, A 1.34

___ â Chegou tambem o snrlimento de V'íñííãaídíaaya Devezas

:5' 5 'a .5:. _êggêgeêz cartuchos de caça e para tiro aos - __
pombos. Accessorios de caça e pouca Louca ara mo d _ f _ l

___ I l'rana «slim-Metal» Am'ospde sañearggfãt:% em “Eança C P0 de PCdl'a-
Vibrador «\arno» Fabrgico . l l _ecomt'VO-_ _

Sorvete“.as. em“ ele_ estrangeiro. espeCIa em azL. qo fino a rivalisar com o melhor

_._CÀSÂ
\'ão eoni'nndh~ ° eom a fabrica eeram .40, Praçàjêpãebíãedro, !el gar_ Cummo, ”o“. lca do mesmo io

Os preços da telha d'esta fabrica, actualmente tanto na fabrica _ .e . _ .

como no caes da Ribeira. , el ;E pm FOBRAR CASAS Preços os mms convmatnms.ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são: ^ _1 J. J 1,_ . :Li O Eme"” *alegraphlwí AZULEJOS-Telephone. 279
a , n _ a Das principaes fabriCasesn-angeiras acaba

" 9 I'm”? 2- 7 '550097 3- 7 '35500 “E'S :azeite:exercerem"” Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garran.

J

18“' sem "09'30"10 a'gl'm Antomo Cardoso da Rocha e f_

LARGO do MARTYR 178,1l. deSanto emma. ;somam mag

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos N'edseã deposito ha_ tambem grande “LIMiTADA
. . a, varie a e em papeis nacionaes,gm

Escolha tem' a "Bor todos os generos e preços, imitaçoes

.- .- . A de vilraux, de couros, carlões para VE
Propnerarws- PEIXOTO, RIBEIRO 8( C. _ eswqueabondwameaux decoram, NDAS ,POR JUNTO E A RETALHO

etc-a BIG- Rua de s. João, 44 e 45- Pon“, Telephone, ou¡__
-_Í__“a“-

aim_-o.;,o roma'. aa 8 â à SE ãêa E ã E Vi(1mm S . B ento mmmmmmmwmmm @mmummmmmmEt“:SHÉSÊ o

:e w RRRR RR RRRRRRR "RRílllÉ'li
=›° ninfas É m m à _ :Ã t

Fã'ioâããããzããíârâ :É g ManoelllvesBarbosa __C_1__'_:__ L_ gn, & c.
C-D E “É '5 'n- “ - :a 0 75 Al (da Garrett, ao ura ras 'ca men o
_CIEE ?É 3493?: Egg geâ “4 m É Praça ;Bim a ANEMlA, CHLOROSE. ae DOENÇAS 37, Praça de Carlos Alberto, 38-.; - Porto
E :É E o' »É É u m a E 'a -3 -8 e _-=*='_ do Esto-“3G“ _ Exposição de todas as novidades recebidas directamente de.a ::s-'9,2 E 8 É. s g 9.5212 o g W . . l eME-NSTRUAÇUE: DlFFICEIb ..am l and.“ Berlim w

a ÉÊQ É :É “E o o _'35 E Especialidade em cryslaesa “drama-*3; _=_ 9 4 7 e enlla

z u O ÉS 3 “ É “3 o E g; ã É à?“ «lill'erentes porcelanas,canilieiros,lou-' DBM““ em Ovar: . , _ .

É g g 8'; :c- Ê'gãê ”E Ças estranvgeiras e nacionacs e uma ' com” de Silva Cerueira.
e

e :1: QEÊEu .É ,ÉE : É infinidade d'arligos pertencentes a , __

â D“ É.. ê ;e :à e.: Egg em “me. ATELIER DE MODISTA
° ' °° o ° - _ú_ Enviam-se amostras na volta d i

' " ' * * ' ' °° 0 MILH “lRO ~ - mm mm°°°"° 3m,
k ü àeaeooooooaoasooseeao

li¡ mmmmmmwmm_ h m m mm

' _ A r [Fãíl Cirurgião dentista E

° J“sc Bernard“ carhls das No' es Prolhese e operações denlarias @É
o

. !0 ñ __ m
'

ã zu, “na das “hi“eãí'iáfsâllmê somo).l'0nr msmo ALEGRE ill-1° De Lemos 85 Finos
-A l _ à

g (C à › [77 ) (Em frente ao conto da Graciosa) @QI _n_-

E Especialidade ern àCllA' e CAFE' de todas aS qualidâdes 3 ESPINHO ”n _Maravilhoso medicamento _para a cura das esorophulas, rachitísmo,o e t0d05 05 PFEÇOS- A55ULAR_ de md“ 35 qual'dadesa C O' g g Q anernia, neurastlienia, etc. Ensaiado com grande exrto em quasí todos oso COLATE nacional e estrangeiro. g m I I c l l hospitaes do paiz, rlecommcndêdo por centenas e atestados medicos de
° , . ___ . . . N .e _ pro essores, especia istas, etc. elo as ecto elodsabor e l 'ñ
z KROQUÊTTES .dç Chowlme em camnhas de Phantasm' g à: S “Z resultados que produz, é superior aopoleo,ã,e ñ gado de @53123921523
3 MASSAS alimenucms: _ g U »a 05,¡ _â E a¡ m derivados' ›

CONSERVAS e murtos outros generos e artigos por g Tã< 8%: >gnâã CD m ã _E_

oaveís. ã' '° c: -Uv o g m' . - . .
“em “S ¡ o ' _ 5 H g e., Q a v Milhares de curas. Especifico para as creanças fracas
CAFE de FAMILIA esPeCialidade d esta casa oo rs. o lO ê É (pág g o DEPOSITOS GER s

~ n "4 a.: o “e“ ° U,

'MPORTAÇAO DÍRECTA 32°:: “a ;E 5'? ?É = l.: m Porto-Pharmacia' Lemos SL Filhos. Praça de Carlos Alberto 31.
PUREZA das QUALIDADES gt ;àE ãã m g E Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da Pinta, 194

“CM“MQMMHWMMJ .g. a.: Q¡ .-1, venda em todas as pharmaeias e drogarias do reinoÊEÊD :até o
Preço conforme a quantidade
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JOSE r. DA FONSECA e FILHO _-w a_

72-3“ da Ficaria, 74403110 ILL »w SNR.
n'est: typographia, que acaba d'obter nn¡ considera'

do melhoramento no seu ¡naoininismo e uma grande quan-
tmuhde.mmu“”,"mmu-4°uniumumtah““

...................................... .t .....................................J.........................................................................................m ....... n

trabalho¡ typograpinieol. t ____.

Preco- _odio-s e brevidade no¡ trabalhos.

' eeialldade em bilhetes de visita

Esp e em trabalhos de phantasia
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